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Casa do Paiva

Pr'opr'iedacle de L{,7T'tCl associaçãc.

------------------

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assigriaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'clla 4$000 trimestre
F'cura.rn.en.to o.d.iccn.ta.d.o

a

Numero avulso 40 rs.

RELO,(�TOSli".,"
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relógios ele todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua ela Cadêa 1

1-1'. F. SO/T"&t'.A ri-r: 0/.
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Farinha 'I'riestre (superiol') 24:000

Gallego 21:000
Codorus �O:UOO
Haxal 15:000
O'Dance 12:0UO
Em suecos de 1 arroba :3:000
Em partidas tem 3l de abatiracuto.
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Soberano e in Ial!i vcl medicamen-
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iI 'IIJ.� tando o.s recahiclas tam frequentes
.
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U L} � � .JJ nessas molestio.s. A efficacia cons-

, tcmtemente reconhecic1a cl'esse pro-
residente em Bigué.1ssú, está authori- CligiOSO especii'i�o, o tem tornado

sado a vender tres lotes ele terras I mUit,iSSi:r:no aco,n�81ha(,J01 !)8��: �r�.
C· COloll'l'a (la" Z .... 111 FélcultatIvos COl.10 o Ul1_,_CO 1 ( ll1C (110

en1 _..reCluma na . C .n.. .A.'
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. ., 1 1 - pé.1ra combater toe as (le; e )l'es.

buja doMu11lClplO ÚO TUD1.l.raO, ten-
I Vende-se unicamente na

do cada l?te 220.�1etros �>� fre�nte I PHARMACIA E:rmOGARIA
com 490 derundos Jd demm ccldo�. i RAULINO HORN

Jo �o du Cr:;súJ.; T/[eUo. i 15 Rua elo Principc 15
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Olroprieturio d'estc bem sortido e afre
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta

l�ro·.'inciLl, faz venda de todo o activo e p<1S
SlVO em Doas condições, inclusivel 2, Prcdios
próprios paI'a neg-o·cio e moradia, ,janto <10

mesmo.

Antonio da, FLochcú T'o.iucc
1-

l;!)l sortimento de clianóus
\T,;'t\)U BUGO.

�

Neste bem montado c:;t;l.1Jclceimeuto en

contra-se sempre um gT�illde e completo
sortimento de

dttJg;).3, productos chimicos,
d 1

. . t ' 1 1
prepara OS p iarmaceutrcos, ('SpCCi<lllfiaC,e"
nacionaes e estrangci ras, medica rncn tos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelbos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

pal'a injecções liypoderrnieus contra o vcnc

no das cobras e muitos outros <!rtigof; r0l
preços sem com petencia, g'al'antíndo-se a

lcgitimidade de todos 0:-; preparados qlle sa

liircm desta ph:ll'macio.
Deposito dos Iegitimos preparados FnU1CS
ze s, Ing lezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

�� J'ffi rC"(ik�1,4;;.:t�d) casas de fazendas de Iuuoccncio
José da Costa Campinas a Hua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se f'cmprc um complete
sortimento de fazendas modernas e Dor nrccos

" l' •

baratissirnos.
POR :,IAlS REBELOE QUE SEJ.\ () FlmnGEZ

i'\Ão SAlIm".\. S',\l cmlrllAR

SO' A Dll';HEIll.O

�.ll� r����J�] lli'lliJIJill�lJi1 ill& �H�lTill
1." Premio 500:00ü:OOO
2." Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas elo lnnocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se onoommendns para fora da Ca-

ni tal:
l

n ns
.

Esta Loteria tem .�l: 1 o [H'8mlOS, represen-
tados em algarismo de 1::341 :200;000!!!

um sorrimcuto de ehalil'us baixos l;}-IA:--';-
DE YAHIEDADE.
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TUDO para a loja de fazenda de
In 7),,0(; (:; ri cu: ,_ios
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da Co ,d 0.,

Iiua do João Pinto 8-'11
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G l'<lllde sortimeuto (.1e cLn['("os, gl',1\"<I
tus, pel'fllrn<�l'i<)s (' outros m u itos <1l'1ig'():'.
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Completo sortimento de calçudo
nucion al e estran gcj 1'0, P U I' �I 110-

meus, senhoras c cr-ianças.

CI-IEG.&�DO

HenTl'q7tC Tarares
rua do JODf) Pillto 1 11 j

de

Vendê-se as casas de p:lsto ua Praça do

Mt'I'C<ldo 11S. 10 e 11: par:! t ru t a r nas mcs

ma".
•

l .'.

contr-a sezoes
Preparado pelo Phurmaceutico

Raulz"no EIoT'n
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CORREIO DA J'ARDE 2

Desterro,15 de Abril de 1884

CLUB ABOLICIONISTA

A's respectivas senhoras pedio-se e recom

mendou-se que, conservando as libertas sob

sua tutella, exercessem sobre ellas a maior

fiscalisação, o que seria tambem feito por

parte do Club.completando-lhes a educação
e fazendo d'ellas mulheres, que possam ama,

nhã sêr uteis à sociedade, em cujo seio vão

entrar.

Alem d'estas, encontrar'; ainda a adminis

tração a ser empossada uma quarta carta de

liberdade, devida unicamente ao espírito de

philantropia dos distinctos herdeiros de D.

Anna R.da Encarnação.deixando de assignar
apenas um por motivo que não vem a pelo
mencionar.

Este facto, porem, não podendo prejudicar
a liberdade da escrava, registrou-se a carta

que será entregue hoje, salvo áparte o direi
to que tiver.

Assignarão esta carta de liberdade as

exm.
as senhoras e senhores:

JOão�Antonio Monteiro Braga e sua exm .'

Sr." D. Umbelina Magdalena da Conceição,
João Viegas de Amorim e sua exrn." SI'." D.

Augusta Amalia de Amorim, José Antonio
de Souza e sua exrn." Sr." D. Maria Dutra de

Souza, e ainda João Viegas de Amorim, pe
los herdeiros, Eufrazio José da Cunha e sua

exm .' 81': D. Virginia Dutràj;da Cunha,
Marfiza Dutra de Siqueira, Ulysses Machado
Dutra, Alfredo Bernardino Dutra e José
Machado Dutra.

O orador agradeceu ainda o cavalheiris
mo e a delicadeza das pessoas presentes em

accederem ao seu convite, não podendo dei
xar de especialisar a distincta officialidade
da corveta portugueza-Rio Sado-pela sua

qualidade de estrangeiros: folgava,entretan
to, em vêl-a, a ella, a illustre representante
da culta Europa, confraternisando u'um pe
queno canto da America com obscuros brasi
leiros n'essa festa modesta de civilisação e

de progresso.
Agradeceu a valiosa"coadjuvação do advo

gado do Club sr. dr. Henrique Paiva e pas
sou a empossar a nova administração.

O honrado abolicionista sr. Severo não po
dendo aceitar o cargo de thesoureiro,foi sub
stituido por acclamação unanime pelo não

menos honrado sr ..João do Prado Lemos, sob

proposta do sr. dr. H. Paiva.

Empossada a administração eleita, profe
rio brevélS palavras o venerando sr. major Af
fonso de A. Mello, presidente, no senti
do de sua incompetencia para um cargo tão

espinhoso, pela idade e achaques; contava,
porem, com o auxilio dos distinctos mocos

que o rodeavam, para levar a bom termo' o

Club Abolicionista.
Então procedeu-se á destribuiçãQ das car

tas de liberdade, sendo conduzidas uma a uma

O distincto commandaute :

Meus senhores. Filho de um paiz livre da
culta Europa, tendo corrido muitas partes do

mundo,eu confesso-vos que nunca tive occa

sião de achar-mo em meio de uma festivida

de,que me tocasse tão profundamente a al
ma.

Eu asseguro- vos, senhores, que conser

varei sempre d'cste acontecimento a que ve

jo-mo sem o esperar associado, as mais g-ra-
' O' peitos, qt�C inundacs de frr.sc�s esperanças

tas recordacões. I O rude palpitar das nCg"l"aS legIões,
• Facarnos re voar eu. bando as pombas mansas,

Enüio ergueram-se vivas ao-Club Aboli-
I As 'aves jo viaes das castas effllsõ�s.

cionista-, ao Cornmandante e sua Officiali-

as libertandas até á meza da presidencia do
Club.
Ahi tomando as cartas.. convidou o p'esi

dente ao digno commandante da canhonei
ra-Rio Sado-para fazer elle a entrega das

mesmas cartas.

O distincto official com palavras repas
sadas da maior emoção entregou as quatro
cartas ás libertadas,em meio de cstrepitósos
e enthusiasticos bravos que irromperão dos

labios de toda a assemblêa ,

Uma salva geral de palmas echoou pelo
vasto salão.
Foi uma festa tocautissima !

Reei tárão ainda poesias os seglün tes senho
res:S. Lestada, C, do Faria e Ernesto Pires; c'

o sr. professor Carvalho.pyauliicnsr-, on viou
á administração do Club uma producção sua.

A inauguração do Club Aboliciouistamar

cou uma era nos fastos de nossa historia,
Tal é"a conv iccã i g'cral.,á � c,

A festa não podia estar melhor, norna ad-

m.nistracão fazer mais no cu rtissimo espaeo. ,

de seis dias.

O sr. dr. chefe de policia commuuicon

que não podia comparecer.

dade, ás Nações Portngueza e Brasileira e ao

Povo Catharinense.
Fez as honras a todos os actos a illustre

sociedade musical-União Artistica-tocan
do bellissimas peças do seu repertório: e

como a officialidade da -Sado-ti vesse ne

cessidade de retirar-se por ser necessaria a

sna presença em outra parte.foi pela admi

nistração do Club conduzida ate á copa, de
onde, depois' de" se ter servido,' retirou-se,
sendo acompanhada por toda a administra
ção até á porta.
Continuando a sessão, fallou ainda O nos;

so collega sr. Ramos Jnnior, no sentido de
dar-se a maior publicidade a factos de liber
dade. contra o que pensavão muitas pessoas,
entretanto verdadeiros abolicionistas.
Pensa vão elles que, servindo a impulsos

do seu coração, dariam provas de vaidade,
si taes actos fossem praticados publicamente.
não se lembrando que, com esse procedimen
to, vinham retardar a marcha das proprias
ideias, occultando á luz da publicidade
actos tão dignos d'ella e que deveriam pro
duzir um magnifico effeito,e recordou o que
tem acontecido com os herdeiros do sempre
lembrado tenente coronel Francisco do Silva
'Ramos, que tendo jà libertado cinco escravos
DO curto espaço de um anno A tendo: talvez
tres para libertarem ainda,factos tão dignos
de registro são completamente desconhecidos
com grande prejuizo da causa da emancipa
ção.
Cumpria, pois, oppõr uma barreira a es_

te modo de proceder.
Fallou em seguida o sr, Arnizaut Fur

tado, que proferio um bellissimo discurso ,

não podendo nós, com pezar, darmos O re-

sumo d'elle, porque fallou s. s. mnito bai
xo.

O orador foi muito applaudido.

ERHATA

No nosso artigo de hontem, de fronte da
palavra-c-diversa-c- da G: linha da 2: col
lumna da 2. o pagina lêa-se:-- 23.

Quasi no final, 2.' columna da pagina 3.'.
em vez de exrn .' sr: d.Maria Cardoso.Iê a-s«
-exm: sr" d. Maria Constanca da Silveira
CarJozo.

'

VAMOS!!

Desatemos a ri r as a luiradns trancas
Da branca Liberdade. Os nossos coracões
Tem trillos virg-inaes. tem risos de creancas
Para afagat· a luz das lirnpida s acções.

'

Deixemos os paúes da sórdida cobica
E voguemos pelo azul sereno da .Ju�tica
No livre voejar de rútila avesinha.

•

Ou rijos com» Lincoln ou bons corno Jesus
Marchemos triurnphaes aos páramos da luz
Dizendo a cada pária-Levanta-te e caminha!

Santos Eoetcc-La.
Desterro, 13 de Abril de 1884.

O GRITO DE LIBERDADE

Do ostracismo em que vivemos,
Ergamo-uos, oh! mocidade!
Nem um momento tardemos
Em saudar a-Liberdade!
E as outras partes do mundo
Republicas, Reinos. Impel'ios,
Dirão cheias de ufania:
No Brazil ha ig'ualdade !
E portanto uão tardemos
Em findar a horrivel sorte
Levando de Sul ao Norte,
-O GRITO DE LIBERDADE!

Ria. pois, Catharinenses,
Mostra] que sois brasileiros,
Acabai com os captiveiros
Que opprimem nossos irmãos:
Apertemo-lhes as mãos
E n'um abraço-amisade-,
Levantemos a bandeira
E o grito de - Liberdade!

E. F. JVunes Pires
Desterro, 13 de Abril de 1884

A' PHILANTROPICA

associação abolicionista desterrense
Saúdo a ideia gigantesca e nobre,
(Jue se descobre no espontaneo ardor-
� gloria é isto: abues-ar-ss tudo,

)

[<azcr-se mudo e revelar-se amor!
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A humanidade, na expl'essão precisa
E'. como a brisa que no val adeja,
Dispensa ao lyrio o bafejar incerto,
Em quanto perto a outra flor bafeja.
Vós vos votastes á caridade amiga,
Fizeste liga e pareceis unidos;
Sustei o laço que vos prende; avante!
Que e adiante que sereis ouvidos.

Deus recompensa o sacrificio feito
Em honra ao preito que se vota aos ceos,
Honrai, irmãos, a sublime idéa

Que é

esse o encanto que dissipa os vêos.

A mocidade, em seus festins hrilhautes,
Só pede instantes pra provar S(ll1S brios,
Na dôr , na luta, no soffrer mais triste

Que ella resiste aos infernaes transvies!

Erguei-vos todos e escutai a phrase
Que a paraphrase de um i rmão explica;
Quando a caridade a qualq uerbern attinge,
E' Deus que cinge uma grinalda rica!

Abril 12 de 1884,
C. F

==

ILLUMINAÇÃO
Esteve explendorosa a da canhonei ra «Rio

Sad o». hontern á noite.
A população correspondeu de terra.

Um urrah á distincta officialidade !

FE::)'fEJOS

Logo que tenhamos tempo, daremos a no

ticia dos festejos ú distincta officia.lidade" da

canhoneira «Üio Sado».-
--'

EXPEDIENTE DO CLUB ABOLI
CIONISTA

Hontem averbou-se na alfandega a liber

dade da pardi u ha Maria Firmo e rp-quereo
se a nomeacão de curadores ás duns meno

res Adelaile e Maria da Aununciação.

PREVINE-SE
ao bello sexo, que a cbavena de chá offe

recida a distincta cornmissâo de artistas da

sociedede--Bons A]'ch:'11 ioa=-, são os toile-
.J

tes a phuntazia. Os convites serão destri-

buidos amanhã.

Falleoimento
Apóz longos soffrimentos deu a alma ao

Creador, no dia 7 do oorrcntc, na cidade de

S. Francisco, o estimavel cidadão Francisco
José de Faria,
uedicado ao partido conservador,em cujas

fileiras sempre militou, o soldado firme da

Ideia que ha de surgir um dia triumphante
da ferrenha perseguiçãO de adversarios into

lerantçs, baixou ao tumulo cercado da esti
ma e admiração de correligional'ios e amigos,

.

A prova tivemol-a na grande concurren

CIo., de pessoas as mais gradas da localidade
ao sahimento funebre, manifestando-se no

semblante de todos a dôr que despertou o la

mentavel acontecimento.
O infeliz Faria, por seu caracter, por sua

alma quc não se curvava ás seducções do

. poder, tinha-se tornado digno d'aquellas ho-

menagens posthumas. .

Ainda não se apagou da mente dos fran

ciscanos a lembrança damais negra das per

seguições de que foi alvo o amigo, cuja per
da pranteamos. Foi e1111881,

.

Não podendo calcar no intimo do peito
as ideias e convicções, que com ardor ali ...

mentava, Faria, resistindo a empenhos e pc-

Sim sr., assim e que queremos vêl-o.ape-
zar ele q ue o fardão pertence0 a 11 m ma is gor- tl��) �1�1'!�M lm'fl1t�lml�'�ID) � 1m � �'[-W 1fT � � wa

do e com os bl'açosmais compridos; mas,-' em I �Jrfillllllll[j J�R �J��ul[h�m illlnl �, ���!n1 �\l IL.

CORREIO DATARDE

didos dos «regeneradores: de S. Francisco,
que c�egál'ãO até O ponto de ameacal-o com

a demissão do cargo de carcenirc.quo então

occup'�va. teve. a hombridade de votar, pOl'
OCJaZlaO da eleição geral, no distincto re

presentante do 1.0. districto d'esta província
na camara quatriennaria, o exm." sr, dr.
'faunay.
'f::mto bastou para que contra elle, um po-

11':, velho septuage�ario, carregado de fa

mIh�, se dosencadciasscm todas as iras do

pal'�ldo liberal franciscano que, sempre viu
gatIvo, arrebatou-lhe das mãos com furia

des�ommunal o minguado pão que até então
o alimentava.

Erg:uerão os conservadores solomne e

enel'glco protesto; o facto echoou no par

l:mer:to, onde o exm ." sr. llr: Taunay sty
gm�tJsou-o com a eloquencia que lho é pe
culiar.esforçando-se por ver reparada a gra
VISSIma injustiça.
Tudo foi debalde!
A obra da iniquidade estava consummada,

e não havia meio de destruil-a.
Era preciso que Farias, espiasse O crime

que c?mmettera, era preciso castigar a sua

ousadia: e assim se fez!",
Mas, bemdito crime esse que nasceo do

ardur.de uma convicção sincera, da paixão
respeitável e santa por uma idea generosa e

nobre]
A victima do odio, pOl' um, n:10 devia fi

car ao desam paro,. p_riva:]a do pão para si e

par'a seus caros filhinhos!
Uma alma magnanirna, um coracão bem

fasejo veio em seu auxilio: estenleu-lhe a

mão g'ellel'OSa e protectora .......
Essa mão que soccorreu àq uelle inf eliz

até os seus ultimos momentos foi a do Dou
tor Alfredo d'Escl'agnolle Taunav!

Acção grandiosa e meritoria,
oJ

digna dos
mais fervorosos elogios!

Poucos .dias antes de expirar, dizia Faria,
entr.e lag-l'lmas de reconhecimento, n'aquel
la linguagem rude, mas que era a expressão
de sua alma agradecida: «hei de bemdizer

sempre o nome d'aquelle homem, ( referia-se
ao dr, Taunay ) que livrou-me da fome e da
nnserra» .

. Pl'ostra�o no leito da dôr por espaço de 15

dias, FarIa e!lc.ontro.u sempre a protecção
de seus COrl'ehglOnanos na' localidade,
Hoje dorme clle o somno eterno, depois

de ter perdoado a seus desalmados persegui
dores,
Sim, dorme empaz, amigo!
Nós aqui ficamos !l'este valle de lagry

mas, lutando pela Ideia que com vigôr e de
nodo abraçaste, e pedindo a Deus que te a

colha em seu seio misericordioso.
Dorme em paz!

NÃO PEGA A MODA

S. ex, o 81', Gama Rosa, continuou na

6 .. feir� santa, a trajar casaca preta, 'luva
de pellica, chapéo de pello preto na cabeca
e claque em baixo do braço,

•

A' entrada da igreja tirou O chapéo da ca-,

beça e entregou à ordenanca, ficando só com

o claque. A' sahida retornou o chapeo preto
e voltou para palacio com aguelle na cabeca
e o claque em baixo do braço,

.•

E' teimoso s. ex, � �em ao menos vio que
o sr, dr, chefe de policia levava sómente cla

que e a cabeça descoberta, E' assim, sr .

Gama Rosa, que se anda de claque.
Desengane-se,a móda não p"ga,
Dois chapêos para uma só cabeça r

E no sabbado de fardão e cha pêo armado
com arrn inhos brancos.

3

fim, parecia-se bem com um capitão o'er c

ralo
b ' -

Bravo I Bruvo !

É BARATO

V:ende-se á ruado Príncipe, n. 50.
80 litros de milho superior por 3$000

15 kilos de assucar mascavo P.01'
2$800 e 3$000.
Uma canoa com 4 palmos de bo

ca em muito bom estado e com seus

pertences.

LEQUES
pretos a 1 $000.
ditos a 1§500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2S500� 3$, 7$,8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARI�ENSE

LUIZ RENE & o.

Uma laucha baleeira com todos os pcrtou
ces na casa do PAIVA.

Rua da Constituição n. 1

�m��illlT�llilJffl �Sfilll��& �] '��IE�
X)@ ���)aC)) i

6 PRAÇ� De> BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440

De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.

Acham-se a disposição do distin

eto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRF�R
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CO.BRE'IO DA TARDE
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DE LISB�A
Dasuperior qualidade e impor

tado directamente

a 858000
05.°

Vende-se, a dinheiro",,'
no armazém na

,',

Praça Barão

da

Laguna

n. 1

-,:,
.

U
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OOOS9S 13

-----------�-------------------------------- -----_

E
N� RA "ALHETE

\

LUIZ RENE & c.

H�\1 n
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em vellas k ilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.
"';;_'J

cO) \1$ ''\Dl iT\ rl'1
O) lêÍi�':v s» (M�) �)

•

oleina a 4,$000, sendo ele 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa ele �i 8 5 páos, 10 célix[l� para

mais a 190 rs. o kilo.

a 155$ 160$ 240$ e 400$000 ét pipa em barris ele 10" e 50

IVINHO DO PORTO em caixa 8 outros arliçws concer
nentes � molhados e armarinho bemcomo lc)u\,él, cbris-I taes e vidros.

.

I�u_a elo Principe 12
Peça de fral:ja branca para toalha. 1�00?Punhos de Iinho para homem, duzia 8$00U
Cortes de vestido de perca l 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

Fronhas de crochet, par
11'101' de laranja, metro
Ceroulas de linho a 2$500
Aventaes para criança

Fiohús

200
400
400
500

de percal de cores

Ditas ditas pretas
Di tas brancas bordadas

Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000
2$000

800
l$l:SOO

e 3$000
800

G�'avatas de cor para homem
DItas pretas, pontas largasColares encarnados
Agulha» para machinas, duzia

:mscos�ia
branca para forro, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 Jardas, duzia
Aza de mosca para espelhos, metro

Meias
Um variado sortimento e que se vende porpreço baratissimo.
E muitos outros artigos que deixa-se de

menClOnal' n'este annuncio.

c 200
400

2$000
500

Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

Vestidos

-

4$000
1$000

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600
3$200
400

1$300

para baptisados a 4$� 5$, ü$ e 7$000
Cordão branco para vestido, peç&. 400
Barbatanas para collete 320
Molmol branco, metro 800,1$000 e 1$200

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos p<;lra senhora,�itos para meninas, chapeos de pello, ditos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� mer1116 escoc:z'.1 endas pretas com vidrilhos franjas deseda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galao preto com vidrilho. '

E na rua do Principe n. '12
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